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I - RELATÓRIO E VOTO DO RELATOR

Considerando os elementos constantes do processo, em especial o relatório da
Comissão Verificadora e o relatório da SESu/MEC, bem como o cumprimento de diligência
por parte da instituição, conforme atesta documento da referida Comissão, voto a favor da
autorização de funcionamento do curso de Engenharia, bacharelado, com habilitação em
Engenharia de Alimentos, a ser ministrado pela Faculdade da Terra de Brasília, na Região
Administrativa XV, Recanto das Emas, no Distrito Federal, mantida pelo Centro de Apoio de
Vivências Agrárias, com 100 (cem) vagas totais anuais, em turmas de 50 (cinqüenta) alunos
cada, nos turnos matutino e vespertino, devendo a instituição observar as recomendações da
Comissão Verificadora e as determinações da SESu.

Brasília-DF, 09 de novembro de 1999.

Conself)0Í^<Jacquês3^díoso - Relator

II - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superiór acompanha o voto do Relator.

Sala das Sessões, cí)9 de novembro de 1999.

i  .
jAConselheiros Roberto Cláudio Frota Bezerra - Preadente

Arthur F oquete de Macedo
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARrA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSÍNO SUPERIOR

RELATÓRIO SESu/COSUP N« 734 /99
" Ol -

Processo : 23000.009095/98-46

Interessada : CENTRO DE APOIO DE VIVÊNCIAS AGRÁRIAS
CGC : 02.671.953/0001-07

Assunto : Autorização para o funcionamento do curso de Engenharia, com
habilitação em Engenharia de Alimentos, bacharelado, a ser
ministrado pela Faculdade da Terra de Brasília, na Região
Administrativa XV, Recanto das Emas, no Distrito Federal.

I-HISTÓRICO

O Centro de Apoio de Vivências Agrárias solicitou a este
Ministério, nos termos da Portaria Ministerial n- 640/97, a autorização para o
funcionamento do curso de Engenharia, com habilitação em Engenharia de
Alimentos, a ser ministrado pela Faculdade da Terra de Brasília, com 100 vagas
totais anuais, nos turnos matutino e vespertino.

O credenciamento da Faculdade da Terra de Brasília ocorreu,
juntamente, com a autorização do curso de Zootecnia, conforme a Portaria
Ministerial n- 903/99, com base no Parecer CES/CNE n- 409/99.

Para o cumprimento do disposto no Parágrafo 1- do Artigo 4°
da Portaria MEC n- 640/97, os autos do processo foram verificados pela
SESu/MEC, que comprovou sua adequação técnica e legal e sugeriu o
prosseguimento da sua tramitação, nos termos da Informação COTEC/SESu n-
004/99.

O mérito acadêmico do projeto pedagógico do curso foi
avaliado pela Comissão de Especialistas de Ensino de Engenharia, mediante
Parecer Técnico n° 1875/98, que atribuiu o conceito D ao projeto, por entender
que o mesmo apresentava incoerência entre as matérias e as disciplinas
oferecidas, e o não cumprimento da carga horária das atividades práticas exigida
pela legislação em vigor.

Em 06 de janeiro de 1999, o presidente da Mantenedora
firmou Termo de Compromisso, junto a esta Secretaria, em atendimento ao
disposto no Artigo 6- da Portaria MEC n® 640/97.

A fim de verificar as condições existentes para a oferta do
curso de Engenharia de Alimentos, a SESu/MEC, mediante a Portaria n- 559, de
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05 -de maio de 1999, constituiu Comissão de Avaliação, constituída pelas
professoras Letícia Soares de Vasconcelos Sampaio Suné, da Universidade
Federal da Bahia, e Ana Maria de Mattos Juliano, da Universidade Federal de

Santa Catarina.

Os trabalhos de verificação foram realizados nos períodos de
07 a 09 de junho e de 29 a 30 de junho de 1999. A Comissão apresentou
relatório favorável à autorização para o funcionamento do curso, com 100 vagas
to_tais anuais, divididas em duas entradas semestrais de 50 alunos, nos turnos

diurno e noturno. As aulas teóricas serão constituídas por 50 alunos e as práticas
por 25 alunos. A Comissão atribuiu ãs condições iniciais de oferta do curso o
conceito global B.

II - MÉRITO

A Comissão de Avaliação, em sua primeira visita,
considerou inconsistente o projeto pedagógico e concedeu um prazo à
Institutição para realizar as devidas adaptações. Conforme a Comissão pôde
constatar em sua segunda visita, a Instituição acatou todas as sugestões
propostas em relação ã alteração do projeto.

Diante deste fato, a Comissão Avaliadora recomendou a

autorização para o funcionamento do curso de Engenharia de Alimentos e, com o
objetivo de contribuir para o aperfeiçoamento do curso, apresentou as seguintes
recomendações:

- em todos os laboratórios deverão ser instalados equipamentos de
segurança do tipo lava-olhos;
- o acervo bibliográfico deverá conter um maior número de títulos voltados
à formação de engenheiros;
- é importante a incorporação no corpo docente de professores com
experiência profissional não-docente, principalmente para as disciplinas de
cunho profissionalizante;
- apesar de o projeto pedagógico prever o cumprimento da carga horária
mínima de aulas práticas, seria produtivo uma maior presença dos alunos
nos laboratórios através de projetos de Iniciação Científica e de outras
atividades de complementação de formação.

Esta Secretaria determina que a Instituição adote as
providências necessárias ao atendimento das recomendações da Comissão de
Avaliação, até a fase de verificação das condições de funcionamento do curso,
tendo em vista o seu reconhecimento.

Acompanham este relatório os anexos seguintes:
A - Síntese das informações do processo e do relatório da

Comissão de Avaliação; B - Corpo docente; C - Organização curricular. ^
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III-CONCLUSÃO

Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação
Superior do Conselho Nacional de Educação, acompanhado do relatório da
Comissão de Avaliação, que se manifestou favorável à autorização para o
funcionamento do curso de Engenharia, com habilitação em Engenharia de
Alimentos, bacharelado, a ser ministrado pela Faculdade da Terra de Brasília,
mantida pelo Centro de Apoio de Vivências Agrárias, com sede na Região
Administrativa XV, Recanto das Emas, no Distrito Federal, com 100 vagas
totais anuais, nos turnos matutino e vespertino.

À consideração superior.
Brasília, 28 de setembro de 1999.

SUSANA REGINA SALUMjRANGEL
Coordenadora Geral de Supervisão do Ensino Superior

DEPES/SESu

n/LUiz Romwto liza guri
Diretor dc^epartame^tó de Política do Ensino Superior

IPES/SESu
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ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE VERIFICAÇÃO

A.1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N- do Processo: 23000.009095/98-46

Instituição: Faculdade da Terra de Brasilia

Curso Mantenedora Total de

vagas

anuais

Tumo(s) de

funcionamento

Regime de
matricula

Carga horária
total

Tempo

minimo dé

IC*

Tempo
máximo de

IC*

Engenharia
(habilitação
Engenharia de
Alimentos)

Centro de Apoio
de Vivências

Agrárias

100 Matutino/

vespertino
Semestral 3.780

horas/aula

05 anos 08 anos

♦Integralização curricular

A.2 CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO
Titulação Area do conhecimento Totais

Doutores Ciência dos Alimentos e Nutrição Experimental, Fitotecnia, Ciências Biológicas 03
Mestres Engenharia Química, Fitopatologia, Engenharia de Transportes, Sociologia, Ciência e Tecnologia de

Alimentos
05

Especialistas Matemática Superior, Projetos e Análises de Sistemas 02
Graduados Engenharia 01
TOTAL 11
Regime de trabalho: Tempo Integral: 02 professores; Tempo Parcial: 09 professores
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A.3 INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E INSTRUMENTAL TECNOLÓGICO E DIDÁTICO-PEDAGÒGICO

INSTALAÇÕES FÍSICAS

A Comissão Avaliadora considerou as instalações físicas apropriadas ao funcionamento do curso, no que diz respeito aos itens
espaço físico, mobiliário, instalações sanitárias e plano de altualização/expansão.

LABORATÓRIOS

A, Comissão considerou que os laboratórios apreseritam infra-estrutura adequada, atendendo satisfatoriamente a todos os itens
relacionados à proposta do curso (equipamentos, informatização, adequação de equipamentos e materiais ao número de alunos,
plano de atualização e expansão).

1 1

BIBLIOTECA

A Comissão Avaliadora observou que o acervo bibliográfico deverá conter um maior número de títulos voltados à formação de
engenheiros. Neste sentido, há um plano de atualização e expansão da atual bibliografia.
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NOME

SIGFRIDO

MAGINOTLATINO
MUNOZ

ORD.

01

FACULDADE DA TERRA DE BRASÍLIA
CORPO DOCENTE - ENGENHARIA DE ALIMENTOS
r e T PERÍODOS

PROCESSO N° 23000.009095/98-46

ANEXO B

TITULAÇÃO

CIÊNCIA DOS

NUTRIÇÃO
•  DOUTORADO

ALIMENTOS

EXPERIMENTAL
Faculdade de Ciências Farmacêuticas - USP - 1991
• MESTRADO - CIÊNCIA DOS ALIMENTOS
Escola Superior de Agricultura de Lavras - ESAL -
1986

•  LICENCIATURA EM NUTRIÇÃO
Instituto de Centroamérica y Panamá (INCAP),
Facultad de Ciências Químicas y Farmacia,
Universidad de San Carlos de Guatemala - 1982

DADOS PROFISSIONAIS
Membro do Departamento de Niitrición,
Ministério de Salud, Nicaragua, 1981,
Chefe do Departamento de Cereales y
Oleaginosas em 1983; Chefe do Departamento de
Investigación Aplicada em 1986 no Programa de
Investigación Nutricional, Ministério de
Educación, Nicaragua.
Professor do Curso de Microbiologia Industrial,
Escuela de Ciência de Los Alimentos,
Universidad Nacional Autônoma de Nicaragua
em novembro de 1987.

Conferencista no II Seminário RETADAR - Red.
Tecnológica Alimentária Apropriada al
Desarrollo Rural em San José, Costa Rica de I a
6 de dezembro de 1986.

Treinamento em Controle Microbiològico de
Alimentos no Instituto de Saúde do DF em 1991.

DISCIPLINA

INTRODUÇÃO À
ENGENHARIA
DE ALIMENTOS

química
ORGÂNICA I

PERÍODO

1°

ENDEREÇO/
TELEFONE

REGI

TRAB

condomínio
JARDIM DAS

PAINEIRAS

QUADRA I,
CASA 6 - LAGO
SUL

BRASÍLIA-DF
Fone: (061)
501.0855

Tem]
Parcial

A ..

mm
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FACULDADE DA TERRA DE BRASÍLIA

CORPO DOCENTE - ENGENHARIA DE ALIMENTOS
r e 2" PERÍODOS

ORD.

02

NOME

SÔNIA MARIA

COSTA CELESTINO

TITULAÇÃO DISCIPLINA

•  ' Mestrado - engenharia química
Universidade Federal de Uberlândia - UFU - 1998

•  GRADUAÇÃO - engenharia QUÍMICA
Universidade Federal de Uberlândia - UFU - 1995

•  DADOS profissionais

Monitora da disciplina Laboratório de Engenharia
Quimica 3 , no Departamento de Engenharia
Química, UFU - MG, de junho de 1995 a agosto
de 1995.

Professora de Quimica de 2° grau e pré-vestibular
no Colégio e Pré-vestibulares Nacional em
Uberlândia de janeiro de 1994 a dezembro de
1994.

Estagiária no Departamento Municipal de Agua
em Esgoto de Uberlândia no período de julho de
1994 a agosto de 1994.

Estagiária na BRASPELCO - Indústria e
Comércio Ltda, em Uberlândia no período de
junho de 1995 a dezembro de 1995.

química geral
E INORGÂNICA

QUÍMICA
ANALÍTICA I

período ENDEREÇO/
TELEFONE

1°

T

PARQUE
ESPLANADA III,
QUADRAS 40/44,
COND. VILLE

BLANCHE 2,
BLOCO I APTO

01,
VALPARAÍSO-
GO

Fone: (061)
629.1691

REGH

TRAB.

Temp
Parcial

I
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FACULDADE DA TERRA DE BRASÍLIA
CORPO DOCENTE - ENGENHARIA DE ALIMENTOS
l"e2" PERÍODOS

ORD.

03

04

NOME

IVANI TEIXEIRA DE

OLIVEIRA

NAPOLEÃO

JOSIAS ALVES DE

MELO FILHO

n;

DOUTORANDA - FITOPATOLOGIA

Universidade de Brasília - UNS

MESTRADO - FITOPATOLOGIA
Universidade Federal de Viçosa - UFV - 1996

GRADUAÇÃO - AGRONOMIA
Universidade Federal de Viçosa - UFV - 1993

DADOS PROFISSIONAIS

TITULAÇÃO DISCIPLINA

•  GEOMETRIA

ANALÍTICA

MESTRANDO - STRICTO SENSU -
METODOLOGIA DA PESQUISA
Universidade de Brasília - UNB

• ESPECIALIZAÇÃO - LATO SENSU -
MATEMÁTICA SUPERIOR
Pontifícia Universidade Católica de Belo Horizonte
(PUC-BH)

GRADUAÇÃO - MATEMÁTICA
Centro de Ensino Unificado de Brasília - UNB

DADOS PROFISSIONAIS

-  15 anos de experiência como professor e
coordenador de matemática em diversos cursos
pré-vestibulares, escolas públicas, particulares,
faculdades e universidades do DF, tais como:
Universidade Católica de Brasília; UNEB;
Colégio Leonardo da Vinci; Colégio Sigma;
Colégio Marista; Fundação Educacional do DF;
Obcursos; Colégio Isaac Newton; Colégio JK, etc.

ALGEBRA

LINEAR

CÂCULO
NUMÉRICO 1

PERÍODO ENDEREÇO/
TELEFONE

REGU^

TRAB.

SQN 411 BLOCO
B APTO 106

BRASÍLIA -DF
Fone:(061)340.678

O

•  QNE
CASA 16

TAGUATINGA

SUL-DF

Fone:(061)562-

7770

03

Temp
^arcial

Temj
Parcial
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FACULDADE DA TERRA DE BRASÍLIA
CORPO DOCENTE - ENGENHARIA DE ALIMENTOS
r e 2° períodos

ORO. NOME TITULAÇÃO DISCIPLINA período ENDEREÇO/ REG
TELEFONE TRA

CARLOS ROBERTO
DE CAMARGO

Professor de Metodologia do Ensino de
Matemática, Geometria Plana e espacial. Álgebra
Linear, Calculo I, II e III e Estatística Aplicada à
Educação da Universidade Católica de Brasília,
no período de agosto de 1988 até junho de 1995.
Chefe do Departamento de Matemática e
Estatística da Universidade Católica de Brasília no
período de fevereiro de 1991 a junho de 1995.
Professor de cálculo 1 e 11 nos cursos:
Administração de sistemas de informações e
Tecnologia em Processamento de Dados da
UNEB no período de setembro de 1989 a aeosto
de 1990..

Professor de Metodologia do Ensino de
Matemática T e  2° graus e Estágio
Supervisionado I e 11 da Universidade Católica de
Brasília e coordenador de Matemática do Colécio
JK. ^

POS GRADUAÇÃO PROJETOS
ANALISES DE SISTEMAS
Centro de Ensino Unificado de Brasília -
CEUB- 1990

GRADUAÇÃO - MATEMÃTICA
Centro de Ensino Unificado de Brasília -
CEUB - 1984

E INFORMÁTICA
BASlCA

TÉCNICA

PROCESSA

MENTO

DADOS

E

DE

DE

QR 2 CONJ. E
CASA 72

NÚCLEO
BANDEIRANTES

BRASÍLIA-DF
Fone: (061)
970.6454

Tem

Parcia
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FACULDADE DA TERRA DE BRASÍLIA
CORPO DOCENTE - ENGENHARIA DE ALIMENTOS
r e 2° PERÍODOS

NOME

06 JOÃO

PÔNZIO
BOSCO

TITULAÇÃO

e

de

Micro

1984

DADOS PROFISSIONAIS:
Analista de Suporte em Mini
Computadores no período de abril
outubro de 1992.

-  Instrutor dos cursos de Operador WS/LOTUS
123, Programador de Linguagem Dbase III PIus,
Lógica de Programação estruturada, Operação
WINDOWSAVORD/EXCEL/POWER POINT no
SENAC.

Coordenador do Departamento de Informática,
Administrador da Rede da Faculdade Alvorada dê
Informática e Processamento de Dados.
Coordenador do Departamento de Processamento
de Dados na Implantação do Curso de Tecnologia
em Processamento de Dados.

DISCIPLINA

DOUTORADO EM FITOTECNIA
Universidade Federal de Viçosa - UFV - 1997
MESTRADO - FITOTECNIA
Universidade Federal de Viçosa - UFV - 1993
GRADUAÇÃO - AGRONOMIA
Universidade Federal de Viçosa - UFV - 1989

DADOS PROFISSIONAIS

Professor de Matemática do Cursinho Pré
Universidade Municipal de agosto de 1997 a
dezembro de 1997.

Professor de Matemática no Colégio Angio de Ubá .

PERÍODO

•  CALCULO

DIFERENCIAL E

INTEGRAL I

•  CÁLCULO
DIFERENCIAL E

INTEGRAL II

1°

2°

ENDEREÇO/
TELEFONE

REGI

TRAI

SHIS Q1 19
CONJ. 01 CASA
06

BRASÍLIA- DF.
Tem

Parcia

■  '5i
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FACULDADE DA TERRA DE BRASÍLIA
CORPO DOCENTE - ENGENHARU DE ALIMENTOS
1° e 2° PERÍODOS

NOME

RENATO SALLES
RODRIGUES DA
SILVA

ALTAIR DOS
SANTOS FERREIRA
FILHO

TITULAÇÃO DISCIPLINA

•  GRADUAÇAO-ENGENHARIA
Instituto Militar de Engenharia - 1993

DADOS PROFISSIONAIS;

-  Professor de Física na FIPLAC em Brasília - DF,
no ano de 1997.

MESTRADO - ENGENHARIA DE
TRANSPORTES
Instituto Militar de Engenharia - 1998
•  GRADUAÇÃO - ENGENHARIA DE
FORTIFICAÇÃO E CONSTRUÇÃO (Engenharia
Civil)
Instituto Militar de Engenharia - 1992

DADOS PROFISSIONAIS

Implantação e Conservação Rodoviária no Estado
do Amazonas e projetos estruturais diversos, no
período de janeiro de 1993 a janeiro de 1995.
Fiscalização de Obras de Construção, Estruturais,
Instalações Hidro-Sanitárias e Reformas em geral,
no período de março de 1995 a janeiro de 1996.
Estágio na empresa ENECON S.A Engenheiros e
Economistas Consultores (Convênio IME-DNER)
no Projeto de Análise da Viabilidade Técnico-
Econômica da Malha de Transportes do Mercosul.
Professor da Cadeira de Construções Militares no
Curso de Engenharia de Fortificação e Construção
do IME.

PERÍODO

física I

FÍSICA II

GEOMETRIA
DESCRITIVA
DESENHO
TÉCNICO I
GEOMETRIA
DESCRITIVA
DESENHO
TÉCNICO II

r

2°

ENDEREÇO/
TELEFONE

SQS 209
BLOCO K
APTO. 603 -
BRASÍLIA-DF
Fone; (061) 242
8137

REGI
TRAI

Ten-
Parcia

Ten
Parcia
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FACULDADE DA TERRA DE BRASÍLIA
CORPO DOCENTE - ENGENHARIA DE ALIMENTOS
1° e 2" PERÍODOS

ORD. NOME TITULAÇÃO DISCIPLINA PERÍODO REG

TR09 RAQUEL DE FATIMA
NOVELINO

DOOTORâllD- CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Universidade de São Paulo - USP
• mestrado-CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Universidade Federa! do Rio de Janeiro -UFRJ
•  GRADUAÇÃO - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Univ. Federa! de Juiz de Fora -1997

•  dados profissionais

Coordenadora do Curso de Ciências Biológicas da
Universidade Federa! de Juiz de Fora — portaria
1079 de 26 de dezembro de 1995.
Coordenadora do Curso de Pós-graduação "latu-
sensu", em Biologia para professores do Estado de
Minas Gerais de janeiro de 1993 até 1994.
Coordenadora do curso de Pós-graduação "latu-
sensu" em Recursos Naturais na Nutricção
Humana, promovido em conjunto com os
departamentos de Biologia, Bioquímica e
Fisiologia da UFJF, realizado em Juiz de Fora em
1985.

Professora de Metodologia Científica no Curso de
Educação para o Lar no Centro de Ensino
Superior de Juiz de Fora, no ano de 1977.
Professora de Metodologia Científica no Curso de
Pedagogia do Centro de Ensino Superior de Juiz
de Fora, no ano de 1977.
Professora Colaboradora do Departamento de
Biologia da UFJF no ano de 1978.

• METODOLOGIA

CIENTÍFICA
APLICADA

ENDEREÇO/
TELEFONE

•  SQN 209 -
BLOCO F

BLOCO F -
APTO 407 ASA

NORTE

BRASÍLIA-D.F
Fone:

(061)340.8037

Ter

Integi

I
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FACULDADE DA TERRA DE BRASÍLIA
CORPO DOCENTE - ENGENHARIA DE ALIMENTOS
r e 2° PERÍODOS

NOME

10

TITULAÇÃO

MARCELO ALVARES
DE SOUZA

•  ""MlStítítljO'-SOCIOLOGIA
Universidade de Brasília - UNE - 1998

•  GRADUAÇÃO - SOCIOLOGIA
Universidade de Brasília - UNB - 1997

DADOS PROFISSIONAIS

-  Monitor da disciplina de Introdução à
Metodologia das Ciências Sociais (IMCS),
Universidade de Brasília, Departamento de
Sociologia em 1992.

-  Monitor da disciplina de Introdução á Sociologia,
Universidade de Brasília, Departamento de
Sociologia em 1994.

-  Supervisor de pesquisa de campo, disciplinas de
Sociologia e Política, Universidade de Brasília,
Departamento de Sociologia em 1997.
Secretário da Revista Sociedade e Estado.

Universidade de Brasília, Departamento de
Sociologia em 1994.

-  Parcerista da Revista Textos Graduados, ANO 4,
n" 4, Universidade de Brasília, Departamento de
Sociologia.

DISCIPLINA

•  CIÊNCIAS

HUMANAS

SOCIAIS

PERÍODO ENDEREÇO/
TELEFONE

3° QI 25 - LOTE 04
- APTO. 501 -

GUARÁ II -
BRASÍLIA-DF
Fone: 381-9674

REGI

TRAI

Tem

Parcia

£í

\ i

SP/
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FACULDADE DA TERRA DE BRASÍLIA
CORPO DOCENTE - ENGENHARIA DE ALIMENTOS
l-e 2» PERÍODOS

NOME

tristAo
HELENA

TITULAÇÃO

MESTRADO - CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DE ALIMENTOS
Universidade Federal de Viçosa - UFV - 1997
GRADUAÇÃO - ENGENHARIA DE
ALIMENTOS
Universidade Federal de Viçosa - UFV - 1994

DADOS PROnSSIONAIS

Engenheira de Alimentos Trainee na empresa Pif
Paf S/A Indústria e Comércio - Embutidos - em
Viçosa — MG no período de março a junho de
1998 nas atividades de Elaboração e ministração
de palestras para treinamento de funcionários
quanto aos cuidados com a higiene pessoal e na
produção de alimentos; Elaboração de um manual
de boas práticas dê processamento; Análise de
riscos e pontos críticos de controlo (HACCP);
Verificação de itens de controle de qualidade;
Cálculo de rendimentos; Elaboração de árvore de
produtos.

OBS: toda a docamentação desta
Coordenadora encontra-se no Caderno Dl
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ü
GRADE CURRICULAR DO CURSO DE ENGENHARIA DE

ALIMENTOS

N

O A

r período

Carga
Horária

(T-P)

Total Pre-requisitoDISCIPLINA Créditos H.A.

I- Quimiea Geral
3-2 75

2-Algebra Linear
4-0 60

3-Introdução a Computação
4-Cálculo Diferencial e Integral I

4-0 60
.•>- Química Orgânica

6-Desenho Técnico
75

TOTAL
22 405

TOTAL ACUMULADO
22 405

2" PERÍODO

Carga
Horária

(T-P)

Total Pre-requisitoDISCIPLINA Créditos H.A

7- Física 1
75 Cale. I8- Princípios de Engenharia de Alimentos

9 45 Cale. I- Calculo Diferencial e Integral II
10 Cale. 1-Biologia Celular
11-Bioquimica Fundamental

3-2 75 Qui. Org12-Iniciacão à Estatística
4-0 60 Cale. I

TOTAI
22 375

TOT^ ACUMULADO
780
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3" PERÍODO

DISCIPLINA Créditos
Carga
Horária

(T-P)

Total

H.A.

Pré-reqiüis^(

13-Calculo Diferencial e Integral III 4 4-0 60 Cale II e

Álgebra
14-Fisica II 4 3-2 75 Física I
15-Analise Instrumental 3 2-2 60 Qui Org.
16-Mecânica Geral 3 3-0 45 Fis. I
17-Fisico-Quimica I 4 3-2 75 Qui geral e

Cale. II
18-Microbiologia Geral 3 2-2 60 Bioquim. E

Biol. Cel

TOTAL 21 375
TOTAL ACUMULADO 65 1155
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4" período

DISCIPLINA Créditos
Carga
Horária

(T-P)

Total

H.A.

Pré-requisito

19-Fisica III 5 4-2 90 Fis. 11
20-Microbiologia de Alimentos 3 2-2 60 Microb geral
21-Fisico-quiniica II 4 3-2 75 Fis-Qui 1
22-Ouimica Analítica 4 3-2 75 Oui Org
23- Fenômenos de Transporte I 4 3-2 75 Mecânica
24-Qmmica de Alimentos 4 3-2 75 Bioquim.

Fimdam.

TOTAL 24 450
TOTAL ACUMULADO 89 1605
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5" PERÍODO

DISCIPLINA

25-Higiene Industrial e Legislação
26-Nutrição Básica

27-Anaüse de Alimentos
28-Química de Alimentos II
29-Fen6nienos de Transporte II
30- Eletrotécnica

TOTAL

TOTAL ACUMULADO

Créditos
Carga
Horária

(T-P)

2-2

4-0

3

21

110

3-2

2-2

3-2

2-2

Total

H.A.

60

60

75

75

60

Pré-requisito

Microb. Getal

Bioquim.

Quim. Alim.

390 -

1995

Quim. Alim I

Fen. Transp. I

6° período

DISCIPLINA

31 -Metodologia Cientifica Aplicada
32-Calculo IV

33-Tecnologia de Fermentações Industriais
34-Cálculo Numérico

Créditos
Carga
Horária

ÍT-P)

2-0

3 5-Economia. Administração e Organização
36-Embalagens de Alimentos

2-0

4-2

4-0

4-0

Total

H.A.

30

30

90

60

60

75

Pré-requisito

Cale. 111

Cale. II e

Introd. Comp.

37- Operações Unitárias na Indústria de
Alimentos I

TOTAL

TOTAL ACUMULADO
25

135

3-2

3-2 75

420

2415

Quim. de alim.
II

Fen. Transp. I

i
ll i|



7° período

K
W

a,*

DISCIPLINA Créditos
Carga
Horária

(T-P)

Total

H.A.

fté-requisito

j8-Instnunentacao. Controle e Automação 4 3-2 75 Eletrotécnica
j9-Processamento de Frutas e Hortaliças 4 3-2 75 Oper. 140-Concepçá'o. Ánalise e Simulação de
processos

4 3-2 75 Cale. IV

41-Operações Unitárias na Indústria de
Alimentos II

5 4-2 90 Operac. I

42-Processamentod e Leite e Derivados I 4 3-2 75 Quim.

Alimentos
43- Ciência de Materiais 3 3-0 45

TOTAL 24 435
TOTAL ACUMULADO 159 2850

8° período

DISCIPLINA Créditos
Carga
Horária

(T-P)

Total

H.A.
Pré-requisito

43- Gestão de Qualidade na Indústria de
Alimentos

4 4-0 60 Devera ser

cursada nos 3

últimos

períodos
44-Processamento Térmico na Industria de
Alimentos

4 3-2 75 Oper. UnitII

46-Pesquisa e Desenvolvimento na
Indústria de alimentos

4 2-4 90 Devera ser

cursada nos 3

últimos

períodos
47-Conservaçào de Alimentos pelo Frio 4 3-2 75 Operac. Unit.

II
48- Analise Sensorial

3 2-2 60 Inic. A Estatisr OPTATIVAS

1

i'
3

19 360
1UTAL ACUMUL AEXD 178 3210
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9° período

1—Hx
h-

J

DISCIPLINA Créditos

Carga
Horária

(T-E)

Total

H.A.

Pré-requisito

49-Tratamento de Resíduos da Indústria de

alimentos

3 2-2 60 Devera ser

cursada nos 3

últimos

períodos
50-Projetos de Indústria de Alimentos 4 4-0 60 Devera ser

cursada nos 3

últimos

períodos
5I-Dúeito e Legislação Profissional 2 2-0 30 _

52- Relações Humanas na Industria 2 2-0 30 -

53- Processamento de Games e IDerivados 3 2-2 60

54-Utilidades e Instalações na indústria de
alimentos

3 3-0 45 Oper. Unit. 1

OPTATIVAS

TOTAL 17 285

TOTAL ACUMULADO 195 3495

10° período

I

DISCIPLINA Créditos

Carga
Horária

(T-P)

Total

H.A.

Pré-requisito

55- Trabalho de Conclusão do Curso 3 3-0 45 -

56- Estagio Supervisionado 240

TOTAL 3 285

TOTAL ACUMULADO 198 3780

Optativas - 16 créditos


